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    materno sempre imenso. Obrigada, minha querida mãe!
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    “...A criança vive contexto de comunicação necessário a sua sobrevivência Para se desenvolver normalmente, ela deve não somente receber as informações, mas também desejar comunicá-las. Ela faz isto inicialmente graças ao seu corpo, seu olhar e seu sorriso”.




    Benedicte de Boysson - Bardies


  




  

    Apresentação




    A Inserção na Temática da Pesquisa




    Tomei a realização do projeto como uma causa profissional e pessoal, oportunidade de aperfeiçoar e dar consistência científica a um trabalho que já venho desenvolvendo desde 1999 e que agora se tornou possível de ser realizado no ambiente desejado. Engrandeceu-me enquanto pessoa, como profissional, mãe e avó por ter desfrutado de tão importante experiência. Enquanto pesquisadora ter encontrado na teoria e na prática evidências sobre os pressupostos, no decorrer da minha prática clínica, apresentados aqui em formato de contribuição para a Saúde Pública.




    Fui testemunha engajada, no decorrer desta pesquisa, pois ela não representa apenas uma titulação, mas está vinculada diretamente como uma causa que vinha me acossando desde o início da prática clínica. Portanto, uma realização profissional e um compromisso ético com a clínica que venho desenvolvendo.




    Para fundamentar estas evidências rebusquei no meu próprio currículo que data de 1987 meu interesse pelo estudo infantil quando formei um grupo de estudo sobre Psicanálise com Crianças em São Luis-MA, quando ainda lá residia. Em 1998, participei de um Congresso Internacional de Psicanálise e suas Conexões: Trata-se uma Criança, onde tive, pela primeira vez, contato com Marie Christine e outros teóricos e pesquisadores da área. Em 1999, fiz um curso com Lea Matos (UFPA): Prevenção e Psicanálise. Estes momentos iniciais foram alavancadores daquilo que surgia em minha clínica como questão e me impulsionava para a pesquisa. No mesmo ano produzi um projeto de pesquisa chamado: Intervenção precoce na relação mãe-bebê, desenvolvido de 2000 a 2005, também na cidade de Timon-Ma.




    Devo considerar o fato de que a implantação do projeto no hospital possibilitou a minha lotação como psicóloga, pois sou funcionária pública do Estado do Maranhão e com mudança de governo fui transferida para São Luis, o que seria inviável no momento. Tal fato me encheu de motivação, já que há muito tempo vislumbrava tal oportunidade. Tudo em minha vida, no momento, me estimula a prosseguir a concretização do trabalho. O novo amor, meu neto, minhas filhas, a disciplina que ministro: Psicologia do Indivíduo Especial Desenvolvimento Motor e Perceptual, por apresentar um conteúdo programático que em linhas gerais articulam-se com a pesquisa o tem me ajudado muito na qualidade das minhas aulas e no comprometimento com a transmissão do saber científico.




    Por se tratar dos meus 20 anos de clínica, também são responsáveis por tamanho interesse pela pesquisa além dos cursos, eventos e empreitadas de questionamentos e comprovações ao longo da minha vida. Ela surgiu de indagações que fui fazendo no cotidiano da vida privada e, principalmente pela prática clínica empreendida nos casos atendidos e trabalhados através de estudos, supervisão e interlocução em eventos científicos.




    O Curso de Pós-Graduação em Estratégia e Saúde da Família, para o qual apresento este produto, me possibilitou a realização de tais indagações pelos conhecimentos adquiridos. Especificamente na disciplina Saúde da Família, articulei as políticas de saúde do SUS com os princípios que norteiam a pesquisa, com destaque às medidas estratégicas para o fortalecimento das famílias para o cuidar da criança.




    Para identificar formas de intervenção a partir da observação do processo de interação da mãe com o bebê, com o objetivo de impedir a instalação de patologias que podem ser evitadas, se diagnosticadas precocemente, e o apoio à mãe em sua dificuldade na interação com o bebê, com a verificação dos indicadores de risco apresentados pela Pesquisa Multicêntrica.




    Acompanhar o desenvolvimento comunicacional da criança visto no processo de maternagem da mãe ao exercer sua função materna é o ponto central que este fio costura, manifestado no comportamento expresso pelos bebês, considerando o significado constituinte do sujeito em formação. A assistência cuidadosa, iniciada com o diagnóstico precoce, neste momento da vida, tem a intenção de evitar e assim prevenir, que se instalem patologias do desenvolvimento global da criança.


  




  

    Prefácio




    Maria do Carmo Bezerra Maciel Bedard, Ph.D.




    Apresentar o livro que expressa uma parte de um grandioso trabalho analítico e intelectual da psicanalista Edna Santos é uma honra e uma oportunidade ímpar de manifestar meu respeito profissional e minha admiração pelo seu excelente cabedal teórico, pelo sensível manejo analítico. Ela faz parte da história da psicanálise no vizinho estado do Maranhão, quando em 1986, co-fundadora do NEF e da Escola Lacaniana de psicanálise do Maranhão, criou um grupo de estudos chamado Psicanálise com Crianças, em São Luiz, que resultou em fértil investigação psicanalítica. No ano de 1995, demonstrando sua paixão e vigor como psicanalista, transferiu-se para Teresina – PI, promovendo e divulgando a psicanálise em nossa cidade, quer como estudiosa e praticante da Psicanalise, quer como pesquisadora no Campo da Psicanalise Infantil.




    Edna é incansável em sua capacidade de agregar e de realizar. Mesmo num mundo complexo e vulnerável a ventos narcísicos como o da Psicanálise, prosseguiu seus estudos sobre Psicanálise Infantil em 1998, participou do “Congresso internacional de psicanálise e suas conexões: Trata-se uma criança”, em 1999, fez um curso com Lea Matos (UFPA) – Prevenção e Psicanálise – e, neste mesmo ano, iniciou uma pesquisa que surgiu de um projeto elaborado por ela: “Intervenção precoce na relação mãe-bebê”, desenvolvido de 1999 a 2005, na cidade de Timon - MA, em função de sua experiência como pesquisadora, professora e psicanalista.




    Edna lembra que a implantação do projeto na maternidade do HRANP possibilitou sua lotação como psicóloga e funcionária pública do Estado do Maranhão, lotada anteriormente no C.S.U. Timon. Tal fato trouxe-lhe grande motivação e realização, movendo- a a abrir novas perspectivas e experiências, pois, como sabemos, o desejo constrói caminhos e veredas de expansão pessoal e profissional.




    Além disso, surgiram em sua vida um novo amor, seus netos – presentes de suas filhas – e novos horizontes profissionais como, por exemplo, o exercício da docência na UESPI, FACINE e outras, nas disciplinas Psicologia do Indivíduo Especial e Desenvolvimento Motor e Perceptual. Por apresentarem conteúdos programáticos que, em linhas gerais, articulam-se com a pesquisa e o tema analisado, contribuíram para seu aprofundamento e enriquecimento docente e científico que, somado à riqueza analítica da Psicanálise, lhe possibilitam um “mais-ser” na qualidade das suas aulas, intervenções e pesquisas.




    Edna constrói sua expertise profissional há 35 anos. Maturidade, zelo pelo subjetivo, pelo desenvolvimento e crescimento saudável dos sujeitos nascentes, pelo cuidado “preventivo” de sua saúde mental e emocional, tudo isso é sua grande inovação e missão. É elogiável sua coragem e determinação ao considerar viável a possibilidade de uma “prevenção das neuroses e, sobretudo, dos riscos de um sofrimento-maior com a negligência afetiva e o desconhecimento, das mães, sobre as possíveis consequências posteriores, muitas vezes, catastróficas para os bebês”.




    Ela contextualiza seu tema-problema, a maternagem, como uma questão complexa e paradoxal referente à subjetividade que envolve a chegada de um filho no núcleo familiar. Na cultura atual, é uma questão associada, em especial, ao gênero feminino e relacionada à saúde da criança e da mulher. Dessa forma, constitui-se em desafio para a experiência do princípio da integralidade nos serviços de saúde, nos moldes descritos pelo Sistema Único de Saúde – SUS.




    Alguns teóricos como, Laznick (1994), Kupfer (2005), Grossi (2006), servem-lhe como referenciais. Esses autores entendem maternagem como os cuidados para com uma criança no sentido biológico e material. Eles definem maternidade como algo mais amplo, que se refere ao desejo da mãe de gerar uma criança e dar-lhe sentido de viver. Em geral, maternidade e maternagem são confundidas em uma só posição. Entretanto, os autores associam à maternidade o sentido de espaço e de acolhimento com o significado de segurança da existência de um lugar de desejo para a vida da criança.




    O estudo discute e aplica indicadores clínicos de base psicanalítica utilizando indicadores de risco para o desenvolvimento infantil, considerando a subjetividade que envolve o nascimento de uma criança, desde a gravidez, na prevenção de impasses na constituição do sujeito, à criança. Esta é uma situação complexa, agregada ao valor da alteridade que requer dos pais um processo de adaptação que se torna mais difícil quando se trata de uma gravidez de alto risco de um bebê prematuro ou que apresente alguma dificuldade interacional.




    A interação mãe-bebê pode ser observada num circuito comunicacional entre dois sujeitos. Ela pode ser por meio das manifestações da mãe perante a vida intrauterina e após o nascimento do bebê nas atitudes e reações de ambos. As expressões de comunicação precoce com o feto, forma com a qual a mãe lida com o próprio corpo na gravidez e após o nascimento, são observadas nas expressões de vínculo. As falhas nessa interação sugerem evidenciar distorções nos processos vitais da criança (KUPFER, 2005).




    Consideramos importante prevenir sobre uma possível polêmica infértil e desgastante, quando lemos sua pesquisa. Em nenhum momento, Edna preconiza que os cuidados amorosos infantis irão garantir que o futuro sujeito-bebê ficará livre de traumas. Sabemos da condição sine qua non do sujeito faltoso, da importância da falta para a constituição desse sujeito e sua entrada no mundo simbólico. Entretanto, esses cuidados materno-infantis, a “transmissão” desse amor incondicional e da acolhida afetiva desse novo sujeito que se constitui, pode, com certa eficácia e correlação estatística-analítica, prevenir alguns distúrbios psíquicos mais graves como, a psicose, o autismo etc..




    Tese ambiciosa, corajosa, inovadora, apaixonada e respeitosa do novo ser; sem dúvidas! Mas, o que seria da psicanálise sem nosso desejo, nossa coragem, nossa transgressão da lógica cartesiana, positivista e moralista, que muitas vezes a ciência promove? Essa coragem quase heroica nos foi transmitida por Freud, com seu discurso sobre a existência de sexualidade infantil, nos idos de 1900, no Congresso de Viena, Áustria. Até hoje, a existência do inconsciente, quer em Freud ou em Lacan, ainda encontra uma certa resistência em alguns meios acadêmicos, embora, para nós, psicanalistas, represente a maior e mais importante descoberta da modernidade.




    Edna encarna a sensibilidade analítica e a busca de relações significativas entre relacionamento materno-infantil, desenvolvimento afetivo e saúde mental. Conheço e testemunho essa trajetória rica e apaixonada. Fui sua analisanda e partícipe dos ciclos iniciais da psicanálise no Piauí, nos idos da década de 2000, e muito aprendi com ela. Devo-lhe excelentes interpretações psicanalíticas e inestimáveis “deslocamentos sintomáticos”, além de incentivos ao percurso psicanalítico que realizo. Edna tem “arquétipo” (com o devido respeito aos Junguianos) de pioneira, de desbravadora, de geradora de saber e de “cura” no melhores sentidos freudiano-lacaniano.




    Meu respeito, admiração, gratidão e alegria pela honra de meu testemunho neste prefácio! Aproveitem os saberes e análises que o livro aporta! Obrigada!


  




  

    Relato de experiência como estagiária no projeto de pesquisa da psicanalista Edna Santos




    Liana Gonçalves




    Foi com muita honra que recebi o convite de contribuir para esta obra com meu singelo relato de experiência na participação neste belíssimo e na época inovador projeto de pesquisa sobre Intervenção Precoce na Relação Mãe–Bebê. Trazer aqui a minha experiência como estagiária neste projeto é falar de como foi enriquecedor para minha formação profissional e de todos os efeitos que trouxe para minha escuta clínica ter tido a possibilidade de entrar em contato com que há de originário na vida de todo ser humano.




    A escuta das gestantes e o acompanhamento dessas mães e seus filhos pré e pós nascimento me levou a enxergar o que está para além da nomeação social dada a quem gera e pare um filho, pois ali não era um lugar de idealizações quanto ao ser mãe e nem uma tentativa de torná-las mães ideais.




    As mulheres acompanhadas na pesquisa podiam falar sem julgamentos sobre os sentimentos que as atravessavam o fato de terem se tornado mães, e durante o processo podia ser observado o quanto refletia na relação com o bebê independente da realidade que viviam, e esse foi outro fator que nos deparamos, qual seja, os inúmeros contextos sociais que também atravessavam essa relação e ter aquele serviço que além de um serviço de acolhimento, olhava o sujeito na sua integralidade, pois o projeto funcionava integrado com a equipe multiprofissional que acompanhava mãe e bebê. Apesar das dificuldades encontradas, foi feito dentro do hospital e junto a equipe um trabalho, com oficinas, grupos de estudos, atividades em parcerias com enfermagem, Assistência Social, dentre outros profissionais, pois seriam estes os profissionais que primeiro acolheriam essas mulheres e poderiam identificar a necessidade de a encaminharem para essa escuta.




    Diante de uma cultura que promove tantas idealizações, com a maternidade não seria diferente. Ter sido estagiária e ter tido a oportunidade de adentrar esse campo de saber através da pesquisa e do olhar psicanalítico contribuiu não somente para minha formação em Psicanálise, mas também para minha vida pessoal. Tornei-me mãe de três filhas e pude sentir na pele os efeitos da função materna. Estar em análise foi de muita importância para romper com as expectativas desse ser mãe e das expectativas dirigidas àquela criança.




    A diferença, no meu caso, foi que os demais profissionais que me acompanharam não sabiam nem da existência da Intervenção Precoce na Relação Mãe-Bebê. A pesquisa foi que me abriu esse olhar da importância de ter profissionais com esse olhar multi e mais integral do sujeito, podendo ter uma escuta mais sensível e acolhedora para um momento tão diferente vivido pela mulher e a família.




    A partir dessa experiência, pude romper a relação que se fazia de ser mulher e já estar preparada para ser mãe, com isso tirando aquela máxima que a Psicanálise culpa as mães de tudo, porque, na verdade, essa mãe é fruto de sua história e por estarmos inseridos numa cultura que toda mulher nasce preparada para ser mãe, muitas vezes a mulher que não consegue exercer essa função como a sociedade espera é punida e julgada. Assim, a Psicanálise vem romper com isso, pois o sujeito é alienado a sua própria história e enquanto não reconhecer o que lhe foi transmitido sobre esse ser mãe, algo será repetido pelas gerações futuras, podendo ser rompido e dar o seu sentido quando esse sujeito buscar saber da sua história com uma ajuda profissional. Nesse momento, as atenções na sua maioria estão voltadas totalmente para o bebê, esquece-se da mãe, e era justamente nesse ponto que entrávamos, no acolhimento e escuta daquela que estava a mercê de vários atravessamentos e muitas vezes desamparada.




    Então, a pesquisa sobre a Intervenção Precoce na relação mãe-bebê nos aponta para algo, como já citei, da originalidade do existir, que vamos nos haver na clínica independente da idade, mas fica evidente que uma escuta precoce dessa relação mãe-bebê e desse sujeito que acabou de chegar ao mundo pode evitar muitas situações traumáticas que levem o sujeito a um adoecimento por conta dos sintomas que possam vir como saídas para as mesmas.




    O meu agradecimento à psicanalista e agora também poetisa Edna Santos, pela oportunidade de participar do estágio e agora de falar sobre ele, relatando minha experiência, que possibilitou ter um olhar ético da Psicanálise e do sujeito, sendo meu abrir de portas para essa busca incessante e desafiadora que é pelo saber psicanalítico. Fica aqui meu muito obrigada!


  




  

    Relato de experiência




    Andréia Leite




    Psicóloga e Psicanalista




    CRP 22/0699




    Para iniciar esta pequena produção literária acerca de meu contato inicial com o tema e prática (Maternagem e suas vicissitudes), precisei realizar um movimento subjetivo e uma análise psíquica e didática em meu próprio percurso de formação e atuação enquanto psicanalista.




    Vale ressaltar que o movimento acima relatado suscitou em mim durante esta escrita questões não apenas profissionais, mas também pessoais, ao que vale dizer todas referentes a uma angústia de prazer.




    Ainda durante os anos do curso de graduação em Psicologia, tive a oportunidade de entrar em contato com o construto psicanalítico através das aulas de estágio clínico e o efeito desse encontro foi uma identificação psíquica “automática”. Vale ressaltar que naquele momento vivia a experiência pessoal de uma gravidez precoce, logo cercada por muitas dúvidas e desafios que se concretizaram no desenrolar da relação mãe-bebê por mim protagonizada.




    A oportunidade crucial surgiu a partir do encontro com a psicanalista Edna Santos e a promissora oportunidade de atuar como estagiária no hospital regional Alarico Nunes Pacheco na cidade de Timon no estado do Maranhão, lugar em que a mesma realizava sua pesquisa prático-literal sobre as temáticas maternagem, relação mãe-bebê e suas repercussões no processo de desenvolvimento psíquico do sujeito, o qual usou como base de validação de seu projeto a pesquisa multicêntrica dos Indicadores Clínicos de Risco para o Desenvolvimento Infantil (IRDI), o que fazia, faz e fez de Edna Santos uma das precursoras e referências no tema. Na ocasião, tive a oportunidade de vivenciar e estabelecer outros vínculos com Edna através de cursos, estudos e a própria formação em psicanálise.




    Desde o primeiro contato com a pesquisadora bem como com seu objeto de pesquisa, fui afetada tanto do ponto de vista literário como psíquico, os quais se mostraram como partes indissociáveis. Além disso, posso dizer que minha participação na pesquisa, junto à Edna e a também estagiária Liana Gonçalves, permitiu-nos uma ampliação em nossas formações e futuras atuações. Para tanto, já se passaram mais de uma década, mas posso afirmar que minha participação junto ao projeto produz efeitos que perduram até então e que nossa pequena colaboração no estudo redundou em uma grande contribuição que reverberam nas áreas pessoal, clínica psicanalítica e em minha própria maternidade até hoje em que se data o ano de 2022.




    Desta forma, vale ratificar que o contato e minha participação na pesquisa favoreceram a ressignificação de minha visão e posição acerca de mim mesma como mulher e como mãe pois, entre outras questões, minha gravidez e maternidade precoce eram permeadas por fantasmas que se materializavam sobre a forma de medos e culpa que não apenas me responsabilizavam pelo cuidado com meu pequeno filho, mas me autoacusavam de não ser uma mãe suficiente para meu filho.




    Assim, dos movimentos que vivenciei, um dos mais elementares foi o contato e apropriação do termo Implicação, que me permitiu a compreensão e aceitação de meu próprio processo de gravidez/maternidade e relação mãe e filho, que passaram da posição de desprazer para uma condição de satisfação e realização que reverberam até hoje e repercutem na satisfação de ter podido sustentar os processos que conduziram e transformaram o meu pequeno bebê em um grande homem hoje com 24 anos de idade.




    Vale dizer que a questão primordial do contato com a pesquisa citada é que meu filho se tornou para mim uma das principais referências de sujeito saudavelmente constituído> Assim, posso dizer que sou uma mãe orgulhosa, realizada, satisfeita e reconheço que o cidadão que meu filho se tornou passou e passa diretamente pelos atos de amor e cuidado de todo o meu processo de maternagem.




    Acerca de minha atuação técnica, aproveito a oportunidade para dizer que Edna Santos e mais uma vez que o contato com o tema maternagem e suas vicissitudes no momento em que estava em pleno processo de formação profissional possibilitaram e tem me possibilitado uma atuação clínica de abordagem ao sujeito bem mais ampliada, dado a compreensão de que o indivíduo em análise ou atendimento é visto e acolhido em sua integralidade, pela compreensão de que este não é apenas uma pessoa com um CID ou mesmo diagnóstico de transtorno mental, mas que ali se trata de um sujeito constituído e em processo de construção.




    Por fim, mas não um fim literal, e sim como parte do meu percurso, além de todas as questões já mencionadas como elementos que ampliaram pessoal e tecnicamente meu olhar para o sujeito, seja eu mesma, meu filho ou meu analisante, seguem suscitando questões e também produções que tem servido como contribuição para o exercício saudável à maternidade de outros sujeitos, pois, ou mais precisamente há 2 anos, dei à luz a um outro filho, quero dizer, a um livro que tem como tema: A relação pais e filhos e o desenvolvimento mental de crianças.




    Vale destacar que o livro mencionado é fruto direto de meu contato ainda na base de minha formação com o construto de que trata esse livro, que o mesmo conta com 17 textos e que todos esses são o reflexo de insights produzidos ao fim de algumas sessões analíticas, principalmente com pais, filhos e crianças e da associação com a literatura que compõe a clínica da intervenção precoce de crianças, que até este momento mais de 200 exemplares já foram vendidos/distribuídos para os mais diversos leitores e que como a formação/produção não para, estou neste exato momento lógico produzindo o 2º exemplar do livro: Relação pais e filhos e desenvolvimento mental de crianças.




    Para tanto, finalizo este resumo afirmando que sigo, porém, em uma nova posição e lugar, qual seja, o de contribuição social ao acrescentar minha própria experiência para que outras mulheres vivam de forma saudável seu processo de maternidade.
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